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No Estado do Mato Grosso, a cultura do algodão
herbáceo (Gossypium hirsutum L. var. latifolium) é
submetida a uma grande amplitude de condições
ambientais. Com base neste problema, constata-se o
uso de diferentes sistemas de produção com
considerável variação na utilização de tecnologias,
tornando-se comum a ocorrência de elevada
interação "Genótipo x Ambiente", a qual dificulta o
trabalho dos melhoristas na identificação e
recomendação de materiais produtivos e estáveis.
A interação Genótipo x Ambiente pode ser
entendida como o efeito diferenciado dos ambientes
sobre genótipos distintos. Sua presença nas
avaliações genotípicas revela ação evolutiva da
seleção no sentido de garantir adaptações
específicas de certos genótipos a determinados
ambientes (DUARTE, 2001).
Com o objetivo de amenizar tal problema, os
melhoristas procuram conduzir seus experimentos
em um número maior possível de locais, visando
estimar a magnitude desta interação e, sobretudo,
avaliar a sua importância na recomendação de
cultivares. O cuidado com esses experimentos é
tanto maior quanto mais heterogêneo for o ambiente
(FARIAS et al., 1996).
Com relação à cultura do algodoeiro, vários são os
fatores que devem ser considerados no processo de
avaliação e seleção de cultivares, para determinada
região. No caso do Centro-Oeste, por exemplo, a
reação das plantas do algodoeiro às principais
doenças que ocorrem no cerrado está entre os mais
limitantes; consequentemente, a seleção de
genótipos que apresentam elevada capacidade de
adaptação e convivência com esses fatores
adversos, deve ser prioritária nos programas de
melhoramento genético do algodoeiro desenvolvido
na região (FREIRE et al., 1998).
O Ensaio Nacional consiste em uma rede de teste de
competição de cultivares conduzidas nas principais
regiões cotonícolas do País. É uma ferramenta
essencial utilizada pelos melhoristas brasileiros no
processo de recomendação de novas cultivares.
Continuando esta linha de pesquisa, o presente
trabalho tem como objetivo avaliar o desempenho
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agronômico das cultivares do Ensaio Nacional
conduzido nos Estados do Mato Grosso, na safra
1999/2000.
Na safra 1999/2000, o ensaio foi instalado em 13
locais do Estado do Mato Grosso. O delineamento
experimental utilizado foi o de blocos ao acaso, com
12 tratamentos e 4 repetições. A área útil da
parcela foi constituída de 2 fileiras de 5 m de
comprimento, com espaçamento de 0,90 entre
fileiras e densidade de plantas de 6 a 8 plantas/m. O
manejo dos ensaios foi aquele preconizado pela
Embrapa para a cultura do algodoeiro nas condições
do Cerrado, com exceção da aplicação de
fungicidas, as quais não foram efetuadas para não
influenciar no processo de seleção.
As variáveis avaliadas foram produtividade (kg/ha),
porcentagem de fibra (%), comprimento da fibra
(mm), resistência (gf/tex), finura (IM) e fiabilidade
(CSP). As variáveis foram submetidas a uma análise
de variância individual e conjunta, sendo que a
comparação das médias foi realizada utilizando-se o
teste de Tukey a nível de 5% de probabilidade.
Principais Resultados
O resumo da análise de variância conjunta de 13
ensaios conduzidos no Estado do Mato Grosso,
encontra-se na Tabela 1, na qual se verifica que
todas as fontes de variação foram altamente
significativas (P<=0,01) com destaque para a
interação Genótipo x Ambiente, que evidenciou
comportamento diferenciado dos genótipos diante da
variação ambiental, justificando-se, assim, um
estudo mais detalhado, com vista a se identificar os
materiais com maior estabilidade produtiva.
Na Tabela 2 encontram-se os valores médios obtidos
para rendimento (kg/ha) e porcentagem de fibra (%).
Verifica-se que a precisão experimental avaliada
através do coeficiente de variação para os dois
caracteres foi de 2,12 (% de fibra) e 10,31
(rendimento). Os valores obtidos estão de acordo
com os indicados por Estefanel (1987) e Santos et
al., (1998) que encontraram um CV médio variando
de 14,61 a 12,62% (rendimento ) e de 1,67 a 5,46
(% de fibra) nos experimentos com a cultura do
algodoeiro. Tais resultados indicam que os ensaios
foram conduzidos com adequada precisão
experimental.
No que diz respeito à comparação das médias dos
caracteres avaliados, observa-se diferença
significativa entre elas pelo teste de Tukey a nível
de 5% de probabilidade (Tabela 2).
Com relação à produtividade de algodão em caroço
(kg/ha), verifica-se que as maiores médias foram
obtidas pelas cultivares/linhagens, FMT 95-122,
IAPAR 96-1734, FMT 95-743, IAPAR 97-141, CD
402, CNPA ITA 90 e IAC 97-86, que diferiram
significativamente entre as demais. Os materiais que
se destacaram em relação à produtividade de
algodão em pluma, foram FMT 95-122, CNPA ITA
90, FMT 95-743, IAPAR 96-1734 e IAPAR 97-141
(Tabela 2).
Tabela 1. Resumo da análise de variância conjunta para
o caráter rendimento (kg/ha) do Ensaio Nacional
conduzido em 13 localidades do Estado do Mato
Grosso. Safra 1999-2000.
** Significativo pelo teste F a nível de 1% de probabilidade
Tabela 2. Dados Médios da Análise Conjunta do Ensaio
Nacional de Avaliação de Cultivares conduzido em 13
localidades do Estado do Mato Grosso. Safra 1999/
2000.
Locais: Rondonópolis 1, Rondonópolis 2, Itiquira, Campo Verde, Alto
Taquari, Sorriso, C.N. dos Parecis 1,
C.N .dos Parecis 2, Sapezal, Lucas do Rio Verde, Primavera do Leste,
Nova Mutum e Pedra Preta
Médias seguidas por letras iguais na vertical não diferem pelo teste de
Tukey, a nível de 5% de probabilidade
**Significativo pelo teste F a nível de 1 % de probabilidade
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Quanto à porcentagem de fibra, observa-se que as
cultivares DELTA OPAL e CNPA ITA 90 obtiveram
as maiores médias, diferindo significativamente em
relação aos demais materiais avaliados, confirmando
a elevada porcentagem de fibra dessas cultivares.
Neste aspecto, somente as cultivares/linhagens
CNPA 87-33, EPAMIG ALVA e IAC 96-319 não
apresentaram os valores exigidos pelo processo de
seleção do programa de melhoramento desenvolvido
pela Embrapa para as condições do Cerrado
(FARIAS et al., 1998).
Na Tabela 3 encontram-se os dados médios das
características tecnológicas de fibras de 13 ensaios
nacionais conduzidos no Estado do Mato Grosso, na
safra 1999-2000.
Constata-se que, para as características avaliadas,
com exceção da resistência, todos os materiais
avaliados apresentaram valores exigidos pela
indústria têxtil. Os menores valores para a
resistência da fibra foram obtidos pelas cultivares
EPAMIG ALVA e CNPA 87-33.
Ante os resultados obtidos, conclui-se o seguinte:
1. Para o caráter produtividade, a interação
genótipo x ambiente foi altamente.
2. Significativa, evidenciando comportamento
diferenciado dos genótipos em relação à variação
ambiental.
3. Os materiais que se destacaram em relação à
produtividade de algodão em pluma.
4. Foram FMT 95-122, CNPA ITA 90, FMT 95-743,
IAPAR 96-1734 e IAPAR 97-141.
5. Com relação às características tecnológicas de
fibras, com exceção da resistência.
6. Todos os materiais avaliados apresentaram os
valores exigidos pela indústria têxtil.
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